
 
 

EFEITO DA SALINIDADE NA SOBREVIVÊNCIA DE EMBRIÕES D E PEIXE-
REI Odontesthes bonariensis e Odontesthes humensis 

 
MOTOYAMA, Isadora Sobral 1; MARTINS, Gabriel Bernardes 1, PIEDRAS, 

Sérgio Renato Noguez 2, POUEY, Juvêncio Luís Osório Fernandes 2. 
 

1 Acadêmicos de Biologia - UFPel – Bolsista PIBIC/UFPel 
2Deptº de Zootecnial – FAEM/UFPel 

Campus Universitário – Caixa Postal 354 – CEP 96010-900. juvêncio@.ufpel.tche.br 
 
 

1. INTRODUÇÃO 
 
Peixes-rei de água doce são comuns nas lagoas costeiras do sul do Brasil, 
Uruguai e Argentina. Embora sejam considerados peixes dulceaqüícolas, são 
de origem marinha e classificados como espécies eurialinas (Tzusuki et al. 
2000). Na zona sul do Rio Grande do Sul, os registros do gênero Odontesthes, 
devem-se a Grosser et al. (1994) e Bemvenuti (1995) que, citam para a 
Estação Ecológica do Taim, incluindo as lagoas Mirim e Mangueira, 
Odontesthes bonariensis, O. humensis e O. retropinnis. A capacidade de 
tolerância destas espécies às variações na salinidade, tem chamado atenção 
dos pesquisadores para seu aproveitamento em cultivo em regiões estuarinas, 
que estão expostas a contínuas variações de salinidade. Strussmann et al. 
(1996) reduziram a mortalidade de transporte, o estresse térmico e infecções 
parasitárias em O. bonariensis, com o incremento da salinidade. Tsuzuki et al. 
(2001) estudando efeito da salinidade em adultos de O. bonariensis 
encontraram indícios de que esta espécie não está totalmente adaptada à 
água doce. Já O. humensis, considerada espécie de águas continentais  
(Dyer, 1997) e de ocorrência nas Lagoas Mirim e Mangueira no Brasil e no 
Uruguai, e pouco estudada. Apresenta características bioecológicas 
semelhantes às demais espécies do gênero e, portanto mesmo potencial para 
cultivo. Neste estudo foi avaliada a sobrevivência de embriões de O. humensis 
em diferentes salinidades, tendo como referência O. bonariensis. 
 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 
 
O experimento foi desenvolvido no laboratório de Ictiologia do Departamento de 
Zootecnia – FAEM/UFPEL. Ovos de peixe-rei (Odontesthes bonariensis e O. 
humensis) obtidos por fertilização artificial, realizadas com peixes capturados 
na Lagoa Mangueira (Licença n° 12687-1 do IBAMA), f oram incubados em 
incubador tipo “funil”, em sistema de circuito fechado com temperatura 
controlada (20 ± 0,5°C). No oitavo dia de incubação  embriões saudáveis, das 
duas espécies, foram selecionados e submetidos aos tratamentos. Em cinco 
aquários de 20L, foram estabelecidas as seguintes concentrações de sal 



(NaCl): zero, 5, 10, 20 e 30g.L-1. Em cada aquário foram introduzidas 6 
bandejas  flutuantes (10 cm de diâmetro) para incubação, e em cada bandeja 
foram colocados 20 ovos embrionados, sendo 3 bandejas (repetições) com 
ovos de O. bonariensis e 3 com ovos embrionados de O. humensis. A 
qualidade da água foi monitorada no início e no final do experimento, sendo 
avaliados, a temperatura e oxigênio dissolvido com oxímetro (YSI), pH com 
potenciômetro (Alfakit), alcalinidade por volumetria (APHA, 1998) e salinidade 
com refratômetro (Instrutherm). O controle de mortalidade foi diário, entre o 8° 
e o 12° dia, quando os embriões completaram UTA (un idades térmicas 
acumuladas) de eclosão (Piedras, 1999). Os dados da sobrevivência entre as 
espécies foram submetidos à ANOVA e teste de Tukey (P≤0,05). O 
comportamento de cada uma das espécies em relação à salinidade foi avaliado 
por regressão. 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A temperatura da água manteve-se em 20 ± 0,5°C, o o xigênio dissolvido em 
6,6 ± 0,8mg.L-1, o pH em 7,2 ± 0,2 e a alcalinidade entre 48mg.L-1, em 
salinidade zero, e 100mg.L-1 na salinidade 30, condições estas, satisfatórias 
para incubação de peixe-rei de água doce (Piedras, 1999). A salinidade variou 
de acordo com as concentrações (tratamentos) introduzidas nos aquários. A 
sobrevivência dos embriões de O. bonariensis não apresentou variação 
significativa nas salinidades entre zero e 20, mas em salinidade 30 todos os 
embriões morreram (Tabela 1). Estes resultados são semelhantes aos 
registrados por Tsuzuki et al. (2000) para O. bonariensis e O. hatcheri, que 
apresentam melhor desempenho em salinidade 20 do que em salinidade zero e 
mortalidade total em salinidade 30.  

 
Tabela 1 . Sobrevivência média (%), e Desvio Padrão de embriões de O. 
humensis e O. bonariensis  nas salinidades testadas. 
Salinidade (g.L-1) O. humensis O. bonariensis D.P. 

0 76,60 a  83,30  7,07 
5 83,30 a 76,60   8,61 

10 80,00 a 83,30  8,16 
20 35,00 b * B** 76,60 A 24,16 
30 0 0 - 

D.P. 34,30 33,90 - 
*Letras minúsculas diferentes nas linhas indicam diferença significativa (P≤ 0,05) pelo teste de 
Tukey. 
**Letras maiúsculas diferentes nas colunas indicam diferença significativa (P≤ 0,05) pelo teste 
de Tukey. 
 
Odontesthes humensis apresentou melhor sobrevivência em salinidade 
intermediária, entre 5 e 10, indicando ser esta uma espécie menos tolerante a 
salinidade do que O. bonariensis. A sobrevivência de 76,60% de O. humensis 
em salinidade zero, embora inferior à O. bonariensis,  é superior aos 43,1% 
obtida por Piedras (1999), que justifica as perdas no processo de incubação de 
O. humensis, pelo fato desta espécie ter UTA (unidades térmicas acumuladas) 
para eclosão de 206,3°C, considerada elevada quando  comparado com O. 
bonariensis cuja UTA é de 167,6°C. Os resultados obtidos no pr esente trabalho 



sugerem que a incubação em salinidades entre 5 e 10, desde a fase inicial, 
possam resultar maior rendimento para O. humensis.  
  
A correlação entre sobrevivência de embriões e salinidade, das duas espécies, 
avaliadas por regressão (Figura 1) mostram um comportamento semelhante 
para as duas espécies. Para O. bonariensis a salinidade com maior 
sobrevivência foi de  8,58g.L-1 e de O. humensis de 8,42g.L-1. Estes resultados 
podem ser explicados pelo fato do gênero Odontesthes ser de origem marinha 
(Bamber & Henderson, 1988) e apresentar, como conseqüência, grande 
plasticidade em relação à salinidade. 

y O. bonariensis = -0,1861x2 + 3,1944x + 75,856

R2 = 0,9038

y O. humnesis  = -0,1919x2 + 3,2329x + 68,319

R2 = 0,836

-20

0

20

40

60

80

100

0 10 20 30 40

Salinidade (g.L-1)

S
ob

re
vi

vê
nc

ia
 (5

)

humensis

bonariensis

Polinômio
(bonariensis)
Polinômio
(humensis)

 
Figura 1. Correlação entre sobrevivência e salinidade de embriões de 
Odontesthes bonariensis e Odontesthes humensis. 
 

4. CONCLUSÃO 
 

Embriões de O. bonariensis são resistentes às variações de salinidade entre 
zero e 20g.L-1, enquanto que embriões de  O. humensis têm maior 
sobrevivência entre salinidades entre 5 e 10g.L-1. 
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